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FANTOCHES 
Uma das mais vivas fontes :lo co­

mico é a repetição. 
Os movimentos, os factos, ou as 

fórmas materiaes que se repetem, dão 
infalhvelmente, por esse contradicto· 
rio procésso de automatismo applica­
do á _ vida, uma imperiosa von:ade de 
rir. E o motivo por que se ri no thea­
tro com a repetição de scenas ou de 
palavras. 

H Pascal, nos Pensamentos, propu­
nha á humanidade es te pe:iueno eni­
gma : «Porque será que duas caras 
s.:melhantes, incapa:tts de produzir 
po~ si sós nenhuma hilaridade, nos fa. 
zem rir fatalmente pela sua semelhan­
ça, se as virmos jun tas ?. 

Sempre a repetição, como supre­
ma razão de ser d' essa espécie de 
gesticulação das caras, chamada-ri­
so. 

É ainda a repetição que nos faz rir, 
quando entramos em S. Bento, ou 
quando olhamos de perto os episódios 
ámbiciosos que se succedem na nos­
sa política, como uma enfiada de ges­
tos eguaes. 

Os nossos homens publicos, como 
os velhos bonifrátes das operas do 
Bairro Alto, teem todos, dentro da 
sua megalomania, os mesmos movi­
mentos d'ambição, os mesmos impul­
sos obstinados de fantoche, as II'es­
oias gesticulações repetindo-se perio­
dicamente, infallivelmente, n'essa fa­
talidade de automatismo que é, por 
si só, quasi toda a razão de ser do 
riso humano. 

Podiam pôr-se aos nossos políticos 
o:, nomes célebres dos bonécos das 
velhas operas do século XVIII: este, 
o Esf11sióte; aquellc, o Estevão Se· 
ringa; est'outro, o Balandráo; aquel'­
outro, o Manoel Gonçalves. Reágem 
todos pela mesma fórma quando se 
lhe puxa o cordelinho da ambição : 
as mesmas attitu.ies, os mesmos mo­
vimentos, as mesmas posturas des­
manchadas, as mesmas perucas de 
polvilhos e as mesmas cas·acas de sê-

, 
da_ abanando na zangnralhice dos me­
ne1os, a cxpr ssão eternamente rigi, 
da e pulada do bo11éco, tudo o mes­
mo, tudo c~ual, n'uma successão ner­
vosa de attitudes repetidas e mecha­
nicas, capaz de fazer rir um cão, -
cuja severidade e compostura quasi 
parl:imentares, são tudo quanto se co­
nhece de mais sevéramente político. 

Os nossos homens de Estado , e• 
pétem-se uns ao~ outros e repetem­
se a si mesmos. O sr. Hintze, que 
repetiu o Fontes, começa a repetir o 
sr. José Luciano; o sr. Arroyo, na 
eterna ambição á cadeira do conse­
lho de Estado, ebntinua a repetir-se 
a si proprio. Agora·; n morte d'uma 
alta personagem obrigs,o a gesticular 
e a manifestar se como se manifestou 
ha seis mezes. 

São uma série de fantoches illus­
tres, que teem sempre os mesmos mo­
vimentos, que se parecem constante­
mente uns com os outros e constan­
temente comsigo proprios. 

É subtil todo e qualquer processo 
para individualisal-os. O sr. Baracho 
já põe as mãos, como o sr. Jacintho 
Candido : o sr, João Franco já as lim­
pa á parede, como o sr. José Dias. 

Os pequeninos ambiciosos' decidi­
ram-se a imitar a calva do felicíssimo 
Pereira e Cunha, precioso frasquinho 
de esseqcias do sr. Hintze: ser c8l­
vo é ainda n' esta terra um processo 
de subir. Os arthriticos estão na bér­
ra. Não admira, porque em politica 
tudo vae da occasião, - e a occasião 
é calva. Já é calvo o senhor Soveral, 
- outro fantoche muitissimo illustre, 
que rept:te os movimentos ctassicos 
de reverencia dos grandes valídos, e 
tem, além dos cordelinhos vulgares, 
uma complicada rede de cordelinhos 
lntcrnaciooaes. 

Os fantoches augmentam progres­
sivamente pela democratisação facil 
do talento e pela democratisaçâo não 
menos facil das sobrecasacas. 

J á ha quem diga que o sr. Cayol­
la é parecidíssimo com o sr. Hintze 
Ribeiro,-:-- e o sr. Alpoim já protes­
tou contra essa cspecie de contrcta­
cção do nobre chefe d'uma facção ini­
miga. 

As sobreposições, os decalques, as 
usurpações de personalidade, hão-de 
acabar · por extinguir os typos e por 
fundir n'uma só massa, n'um só•fei­
tio, n'um s;/~ol-dc, todas· as 11mbi. 
ções com pés e cabeça que fórmam 
o gl'ande fundo da nossa vida politi­
ca. Os ,repetidos» encherão a face 
do mundo... parlamentar,' e qual­

. quer ' pobri: diabo vêr-se-ha obrigado, 
ao ter. de dirigir-se a alguma creatu-
ra da nova flóra dos homens publicos, 
a recorrer ao processo de que cerco 
caturra se servia para reconhecer um 
de doi.s gemeos parecidiss1mos: 

• Es tu ou o teu irmão? 

T HYRSO. 

'VICTOR HUGO. 

O Cenrro de Publicações, do sr. Arnoldo 
José Soares. do Porto, acaba de pôr á ven. 
da O 3.• volume da magnifica collecção de 
romances BihUotheca Amena, tão auspicio­
samente iniciado ha mezes. Como ,e sabe 
por. essa popular Bibliotheca tem sido vul: 
gansados os melhores romances da liuera . 
tura contemporanea, e este ultimo, Pecca­
dora lmmaculada, em nada desmerece do 
b_om conceito em que os dois primeiros são 
ndos. 

~ste romance, original de Lano & Gallus, 
,Primorosamente tra!lusido, é uma interes­
sa~tissima novella, de bello entrecho e es­
cnpta em bella prosa, qW! recommendamos 
ao~ ~eitores pela excellencia da obra e da 
ed1çao e pela barateza excepcional. Cada 
volume CU5ta apenaa 200 réis. 

' \. ' 



Permitta V. Ex• ao mais obscuro dos por­
tuguezes que elle tome a ptnn•, não para 
1raç1rr o seu elogio- grandiloqua obra que 
não cabe nos apoucaJos recursos do humil­
de escriptor que tem a soberana honra de se 
dirigir 3 V. Ex.• - m•s para lhe prestar o 
mais alto preito ·da sua homenagem : ao ho­
mem, ao gatuno, ao 'Bicho, ao Jules Verne 
das Viagens Maravilhosas da Policia Portu 
gueza por entre o vendaval das m:,is francas 
gargalhadas,ao portentoso successor de Pon· 
son du .Terrail, ao imaginoso romancista do 
mais intrincado romance que a im ogioação 
portúgõeza tem produzido. 

N'uma já longa vida d · jornalismo, nunca 
me foi dado deparar colD figura como a de 
V. Ex.•, d'umo ~ó peça, inconsutil, talhada 
n'um só bloco, formod3vel. Todos os homens 
que mais ou menos teem merecido os meus 
juisos críticos são quebrados, usando fu11da 
na virilha ou nas convicções, conforme o 
caso. 

Nunca aprouve á Divina Providencia que 
a minha penna tropeçasse <rn almasso lom­
bo de g•tuno menos inoffensivo e mais gra­
cioso que V. Ex.•; e creia V. Ex.• que eila 
tem riscado como uma f•dista, ante as pan­
ças mais atafulhadas do bandol~rismo na 
cional, qual outra Carmen em rleno campo 
de contrabanôistas, nomeados pelo Hintze a 
pedido do Jo<é Luciano. 
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Nunca lhe foi dado1 tambem, â coitada, 
fat<r fósquinhus a t>1cho como V. Ex.•, e 
mais ella tem sahido ao caminho de bichos 
verdadeiramente horrendos, taes como o sr. 
marquez de Franco e o Bererro d'oiro, o 
sr. major Dias e o concomitante oirives, tu­
do pessoas muito zoologicas e de uma a que 
lima são de alto lá com ella. 

E pelo que diz respeito á inei:uahvel ve­
lhacaria, á inexcedível rõnha, á esturenda 
gajice de V. Ex.•- predicados que n a gen1e 
fina mudam para phantasia, sublllefa e so• 
herm,o poder de co11ciliar as coisas, digo-lhe 
então, meu caro sr., que ainda não conheci 
marmaaião como o meu nobre amigo. Ga­
ranto-lh'o sob palavra de hor,ra, se é que o 
amigo en,eresta sobre penhore.. 

Nunca fald, nunca escrtvi, tahez, com 
tan1a sinceridade. meu caro Bicho. Creia o 
que lhe diJlo desinteressadamente. Desi11te­
ressadamente, hein ?- Eu sei q ue me estou 
dirigindo a um cavalheiro que, se não cem 
relaçóes direcras e estrt itas com o adverbio, 
lhe conhece, no entanto, o alcance. 

1 • • • 
<cÜS povos te~m ot governos: que mer e.• 

cem•, disse al11urcs não me lembra quem. 
M•s foi Jules Simon ou o sr. Conde de Va­
lenças. Um dos dois, p'la certa. 

Paraphraseando, eu direi que os pa:zes 
teem os ga1 unos que merec<m. f.: como co · 
rolarib fatal d'este asserto, col)c.luirei que 
este paiz não o merece, meu caro sr . . Bi~h//. 

Pois que?! Ha um homem-V. Ex •-que 
se revela creátur• privilegiada, iá nà ·manei ­
rá por que surripia os haveres <lo proximo, 
já no modo artificioso por que codllha a a,­
gucia arguta da ar11uus,ima policia, reali · 
sa11ds> a primeira das ooeracões sern Q con· 
curso do parlamento, 'nem' o conselho do 
commissões especiaes) nem relatorios, nem 
consultas á commissllo de fazenda, sem or­
gão na imprensa, sem a carta de conselho, 
sen, uma ~ran-,ruz, sem diploma de bacha­
rel; levando a cabo a segunda sem protec• 
ções de, especie alguma, sem uma voz em 
seu favor que o proclame paranoico ou ego- . 
centrico, sem taras epileptoides, sem ura 
nenhuma, que não seja o seu safado fatonho 
de homem modesto, e o sr., uma verdadeira 
creatur> de excepção, é perseguido como 
uma féra, assaltado nas casas de malta aon­
de não está, procurado em .:asa das amantes 
que não tem, farejado em casa da mãe que 
o não teve, por urna matilha açulada em no· 
me de uma Moral que não está em casa se­
não para o senhor e de uma Lei qu• é cega 
pára tudo que lhe convem não vêr e chega 
a vêr por mais de dois olhos quando se trata 
de o bispar ? 1 

..... 
Ah, meu caro 'Bicho, creia, que lh'o dijlo 

eu : tudo isto é ohra da inveja, do despeito 
aliaz justificado dos seus inimigos, Niio po­
dem vêr uma c.1misa lavad1a a ninguum .. 
que não f?sse furtada no Pitta, ou lá com­
prada a credito, o que tanto monta. 

O mundo está assim ! Que se lhe ha de 
fazer? E ainda V. Ex. •. e ncafuado no seu 
esconderiio, não sabe tudo quando per aqui 
se faz e diz a seu respeito. 

Esta gente, meu_ preclaro Birho, nem r• · 
ra si propria é boa. Em vez de recon~eccr 
as extraordinarias faculdades de V. icx.• e 
oproveital-as en, favor do b,:m con,mum, 
commeuendo-lhe por exemplo o encargo de 
ir negociar um accordo com os credores 
externos - 'e <'Stou certo dê que V. Ex.• fa . 
r ia obra mais patroolica e mais limpa do que 
ouiro qualquer -- accusam-o agora de ter 
,ido V. Es.• quem palmou o relátorio do 
Madeira Pinto, isto e, da eratica de uma i.n· 
confidencia e nvoh•endo crime de lesa-patrta, 
absurdo estupidissimo que ninguem de boa­
fé pode attribuir a um homem intclligente 
como V. Ex.•. 

Quer dizer: - vendo cm V. Ex.• um ad, 
versario t<rrivcl , ,Uma creatura priviligiada, 
eltcepcionalmen:e dotada, cujo natural Jesti• 
no será subir ás culminancias da si1uação so­
ei&!, vão creando em volta de V. Ex.• uma 
lenda de descredito, uma atbmosphe.ra de 
suspeições, um muro bordado ao alto de 
cacos de garrafa, onde V. Ex.• rasgue as pu· 
r.as mãos quando trépe. ao cocurutoda situa• 
ção pare que evjdentemente está iudica<lo 
p_tlas suas extraordiriarias aptidões: a poli,. 
uco. 

De forma que, quando V. Ex.• chegar a 
ministro, nem gadanhos terá para metter nos 
cofres do .Es1,do, na piedosa mira de ginbar 
aquella indulgencia que a certos cavalheiros 
concede cem ar.nos de perdão. 

Outro moiivo ha que indispõe contra V. 
E, .• a opinião geral : é a sua nlcunha. Bicho, 
reoimente, é muito generico. Sob a deno­
minação Bicho, comprehende,se muita cas­
ta superior, E isto não é coisa que possa sêr 
levada ~ pacien:ia por quem é bicho espe­
cificado e de baixa esphera, isto é, por quem 
é apenas besi, • 

A verdade é esta e, quer queira crêr,quer 
não, asseguro-lhe, bom B,cho, que deploro 
essa verdade. Nmguem, como eu, tem pré­
gado a fraternidade entre os homens e a 
communidade de interesses. E::u e o Fuschi­
ni. Como srbe, somos ambos soci•listss-col­
!ectivis tas. Pouco divergimos, os trcz. V. Ex.• 
~ collett viste, q~e quer -dizer, aquclle que 
mspeccoona colletes. Nós ainda não chega­
mos a esse radicalismo - mas a ~oisa já es­
teve mais longe. 

Ao que nunca chegaremos, meu caro sr., 
é à craveira da finura de V. Ex.•, oo.n quan­
tc qualquer de nós seja um homem superior. 

D'ahi a minha admiração e a pubhca ho­
menagem que lhe e;tou presta:1do e que es­
pero ningueru me lé\>ará a mal, n'uma terra 
ondo mariolas muito menos espertos que V. 
F.x. • recd>1:m 3 toda a hora homenagens de 
toda a ~specie. 

Ora vep sgora se se deixa apanh•r, que ~ 
para me deixar com a cara a um~ bandu. 
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Ao· que chegámos 1 ' 
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Tudo do estrangeiro I Até o tempo ... é lá de fôra ! 
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NOVEL COLLEGA 
T emos o prazer de apresentar ao publico• mais um caricatu­

rista novo, escola ingleia. 
É elle, o Snr. Eduard Duff que nos mimoseou com o interes­

~ant~ desenho que gostosamente publicamos, pedindo bis por ob· 
sequto. 

PERFIS PARLAMENTARES Cá n'esta Lisbia amada esperamos mais noticias suas de l .on-
Jres que é terra de gaiteiros. · . 

Sem que se pi11te ou se / i-íse, 
Este ill11st,·e deputado, 
Não soffi·e do Tempo a cl"Íse : 
- Sempre j ove11, barba á Guise, 
E . bigode arrebitado . .. 

Sempre alegn, e, no da11dysmo, 
Sempre um páosillho d'Hamburgo ! 
- 'Phe11om'oos de mysticismoJ 
Talve7, por ter de báptismo 
O nome do Thaumaturgo . .. 

(Entre algumas mar.a11ílhas 
Q_ue elle tenha praticado, 
Eu não sei - nem sabe o Rilhas, 
Se tem concertado bilhas, 
De moças, que haja quebrado. . ) 

OJ.1ando falla, be1·1·a e _grita 
Na cam'ra, em r ij'a conte11da, 
'Vê-se que, como 11m catita, 
Já se enfeita e se espe11ita 
P'ra ministro ia , Faze11da . .. 

Se o fôr e, por meios novos, 
P117,e1· a coisa a direito, 
Conte co' a bençáo dos povos 
- €J.1ais um t·eb11cado d' ovos 
Cá da lavra do s~1.Jeito . .. 

Porem, se fi7,er apenas 
O que os mais feito já têm, 
Do inferno sojfrendo as penas, 
Tenha, o Ce11te110, centenas 
De q11i111os do inferno. - Amen 

P.1.N-TJ.llJ.NTUL.t. --;, 

Cumulos 
D'um caridoso anonymo de Coim­

bra recebemos os seiiuintes cuir.ulos, 
que teem realmente sua graça : . 

Oo ladrão: arrombar as portas do Ceu. 

Do ea~rlptor: escrever com a pena de 
morte. 

Do m usloo: tocar variaçõ~s na tuha da 
Fama. 

Do m1ope: alumiar-se com as velas 
d'um navio. 

~~- ~ _.. 

- V. füc:.• s.abc-me dizer qual é o log, r 1c~erv•d~ rara 
os conK"lheiros ? 

=~~~(~1~f~ ~~OJ:~ltCt;CIC(Vadc.. J)INI OS COOIClhtÍrOI > 
-~do lhe posso dizer. 
- o·ra e H ? .Hntio ín favor de me dizer . para qu.e 

ieoe 11er con ,tU1e ro ? 
de-:-~la~ :t!rur.~~o~:=~:::~;d:j~ .~~nhor; nlo SCf\C 

Do anoadernador: encadernar o livro 
da Natureza. 

Do gymnaeta: fszer sarilhos na Barra 
de Lisboo. 

Do pentlelro: fazer pentes dos cornos 
da Lua. 

Do gulôeo: comer o Pão de Aseucar. 



lt a 15 do corrente, impreterivelmente,que 
arparece o 1.• numero do A/bum das G'lorias, 
cuja sahida tem sido retardada por motivo 
muito alheio á nossa boa-vontade, mis que 
evidentemente redundará em !Jvor da pu· 
hlicação, que será, graphicamente, a melhor 
que em Portugal tem apparecido, graçns ao 
moderno processo por que será obtida a sua 
impressão. _ 

O primeiro numero constara do portrait­
charge do sr. conselheiro Hintze Ribeiro, 
acompanhado por um artigo devido á penna 
scintillante do illustre escriptor O. João da 
Camara ; o segundo, dedicado ao sr. conse- · 
lheiro José Luciano de Castro, cuja carica­
tura será seguida de artigo assignafo por 
Barbosa Colen, o brilbanlissimo jornalista 
cuja espirituosa e galante prosa faz o en­
canto dos felizes que a leem. 

O terceiro. . . Mas isto vae sendo confi­
dencia de mais I Nada, Mda I O terceiro fi-
ca para de.poi•. , 

Ramalho Ortigão, que gostosamente adhe­
riu á continuação da obra a que o seu gran­
de e illustre nome andou sempre ligado, 
subscreverá brevemente artigos destinados 
a esta publicação, na qual deixou em tem­
pos que já lá vão maravilhosas paginas do 
seu inegualavel hur.,orismo. 

- Toda a correspondencia de caracter 
administrativo relativa ao A/bum das Glo­
rias deve ser remettida ao nosso gerente 
Go;zaga Gomes, para a rua do Gretnio Lu, 
zitano, 66, l.• 1 onde o Al6um vive de casa e 
pucarinho com a Parodia. 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
Para o 1.0 8 2.º volumo 

Preço 700 réis cada 

Vende.se em Lisboa, no escriptorio 
da administração Rua do Gremio Luzi­
tano,66, 1.0

, napapelana Alves & Fer­
reira, Rua Augusta 220 e 2·22, e em 
diversas livrarias e c.:bacarias. No 
Porto em casa de Arnaldo Soares, 
Praça de D. Pedro. Em Coimbra, 
na livraria Mesquita. 

A administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 

: quantia de 200 réis. 
Os pedidos da província para re­

messa de capas, devem ser acompa­
nhados de mais 40 réis para porte do 
correio, de cada capa. 

Bilhetes Postaes 
D'A PARODIA 

1,• 881'le de 10 

200 rél• 

20 Péis oad• um 

Em Lisboa acham-se á ,•enda nas lojas on­
de se vende a Parodia e na administração 
d'esie jornal, rua do Gremio l.uzitano, 66, 
1.•, pare onde podem ser dirigidos quaes­
quer pedidos, ocompanhados J&s resp~ctivas 
Ínportancias. 

No Porto: 
Em casa de Arnaldo Soares, Praça de O. 

Pedro, 137, e nas livurias. 

Em Coimbra: 
Na livraria Mesquita. 

No• out1•ae terras: 
Ein casa dos agentes d'A Parodia 

Centro de :Publicações 
l>B 

. Arnaldo Soares 
PORTO 

dc~~i:~~~iÕ&,~ ~o"i~~:f~~"";:::le ,~e ,!°3:~:1t~0:~~!~ 
$!'. do l:u su d ! C:ar0101 W. 03.S :o d.i noite h 10 d• mt· 
nhii 011 ca:.t dd n11 do Alm~da. lt 1 

Madre Paula 

YOST YOST 
Machlne 

· de ••o,.ever 

H, ainda ,1;.~,:~:p1~!~ :!: .. o.:. .. v,11. L, M, LJLL Y 

Companhia Real 
:DOS 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGOEZES 
AVISO AO P U BLICO 

Tarifas especiaes n. •• n, :zo e 'J4 
de pequ,ma velocidade. 

Tendo c1uraJo em c(:viço wagous dcscobe to de o 

~~~'~o~~u~~·3~~·r~~:i1f.1c:!"d~'!:! ~ ~li~:~r:i~! ~e 
~2, i:P,g;~:ç::g:in't!~riru no presente A \' 1~0 indica, 

t .ro. preços por w,gon serio mentidos tem altcraçio 
quando a carga ma,una do mahria1 não ultr .. paHor 

'º;~!!~?l!~r";,o~l:4 d\~~JrJ,o do (),;•tdidor. matc­
=~:c~r,.~º~";:::::~ccr;~:.: ~~::o~ .~~0 r:.~~,~~ ~c::r.~ 
mcntar. ttm\ rtuda ua razão dt um por eulO (1 •1•J do 

r:c11~~,';~r.l~:~C:ªkT,0~~~,~~.~º"'P'''º' po, r.-.cÇQt, 
).• a, detpriu aoc:, torl • u"'o applic1das, quando 

proccd11 ao ptzo c6eclivo docar,egamemo.,tja lillJl 14r 
a qta.ahd de do mate.ria1 ulihsado. 

Utboe, u dt Ftvtrtiro de 1901. 
O Dircctor Gctaj da Com;,anbi• 

, 014JJ•Y 

\WJSf4Jll!tliS. & C, ª 
Porto 

Fornecedoru d• Cls• Uca1 Ponugucu, da: C•t• do 
Pn,ident~ da Uepubllct do Brátil, dt OirrctoriM da $a. 
nidade Public11 do Pari, da Cooptrativa: MUitar Porlu· 
gueu, dt Santa Casa de Mi&trkordia de S.nro1. 

As melhores marccs de vmhos do Po,·to 
t'QE~CIAS EI TODO 8 MUNDO 

•============'• 
B I B LI Q,T H E C A A M EN A 

Um romancB por mez 
SAHIUO N,•3 

PECG~DORA IWUCULAOA . 
DE 

UNO & GALLUS 
1rllducçio de Annibal P•iso, 

Pr Ç ! Brochado. . 200 réis 
6 0 u, '"' Cartonado.. 300 réis 

Editor 

ARNALDO SOARES 

Jeronymo 
Fernandes 

em1su 111110 
Das 8 horas da manltã 

ás 5 da t.irde 
exerce eam t.od, a perícia 

a ,ua pro6s~a.o 

R. SERPA PINTO, 48 
aobrc-loja 

En~d~r::J~~o~~~!. ~!ci}!~,~c~:.~'.' • 

dent pelo m.,mo rr•ço. O porte do co, reio de c1da ••· B. UTIIDIIU, 35 t.• ) 
llmttde 20.-rlia. ____ .....;L_'. ________________ -1-------=------------(('rnttt. para o CJ1iftd&~ 



MAU TEMPO 

Attítudes da Parodia perante os acont~imentos. 

A' SAHIDA DA EXPOSIÇÃO D' AVES 

1. 
0 p,emiO'. Medalha d'01ro. 

· Velho t hema 

80 


